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POLICIA Da DISTRICT° FEDERAL

Por portaria de 11 do corrente, foi doma-
tido do cargo de inspetor seccional da 9 . cir-
cumscripçao, o cidadão Henrique Pereira de

Ministorio da Fazonaa

Directoria da Contabilidade do Thestiuro
'odorai

Dia 6 de fevereiro tle 190t)

Expediente do Sr. director:

—A Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 18—Remettendo os titules deelaratorios

das pensões de meio suldo e mootepio que
competem a D. Isabel Georgina Pires de
Mello, viuve do alferes do exercito Manoel
Zuzarte do Mello, e concedendo o credito de
1:440$ para pagamento da respectiva des-
peza ate 31 de dezembro ultimo.

—A D ilegacie Fiscal no Maranhão:
N. 9—Concedendo o credito de, 54 para

occorrer ao pagamento da divida de (seer-
cicios findos de que é crelor Manoel Alexan-
dre Martins.

—A' Delegacia Fiscal na Parahyba:
N. 7—Concedendo o credito de 564$ para

pagamento da divida de que e credor o
with° Municipal de Franco, conformo requi-
sitou o Ministerio da Justiça em aviso n.165,
de 17 de janeiro proximo findo.

—A' Delegacia Fiscal no Paraná:
N. 1—Conce lendo, por conta da verba

—Magistrados em disponibilidade—do Minis-
terio da Justiça e vigente orçamento, o cre-
dito de 7:200$, conformo requisitou o mesmo
ministerio em aviso n. 103, de 5 de janeiro
ultimo.

—A' Delegacia Fiscal no Ceará:
N. 10—Concedendo o credito de 5:493-1 7 11,

para pagamento ao juiz de direito ein dispo-
nibi lidade Frau s iSo do Sanes Rib iro Campos,
da differenca des ordenados que lime com-
petem, conforme requisitou o Minieterio da
Justiça, n.201, de 19 de janeiro ultimo.

— A' Delegacia Fiscal no Riu Grande do
Norte:

N. 10— Concedendo o credito de 114520,
para pagamento das despez .s fitas pelas ln-
tendencias Muuicipaes de Macalába e Ca-
rambas com o serviço de alistamento elei-
toral, conforme requisitou o Miuisterio da
Justiça em avisa n. 2.676, de 20 do maio
ultimo.

— A' Delegacia Fiscal em Goyaz:

N. 7—Autorizando a entregar ao presidente
do mesmo Estado a quantia do 13:$5624500,
prosterne-ata 40 beneficio de loterias refe-
rente ao 40 trimestre de 1899.

— A' Recebedoria:

N. 6—Pedindo a devolução do processo de
aposentadoria do contraenestro de &Heine,
de serralheiros do Arsenal de Guerra desta
Capital Jesuino José de Medeiros, que foi re-
inettido com o officio n. 482, de 31 de de-
zembro ultimo, afim de ser cobrado com re-
validação o sello do documento de lls. 30 o
31 do referido processo.

— Ao presidente do Estado de Goyaz:
N. 54 — Communicando que a Deleg leia

Fiscal no mesmo Estedo foi autorizada a en-
tregar-lhe a quantia de 13:662$500, prove-
niente de beneficio do loterias.

Dia 7

A' Delegacia Fiscal em Minas-Geraes:
N. 7—Tran;ruittindo o conhecimento de

remessa de 103:001 era notas do Governe,
que se fez por interniedio da F,stra1a de
Ferro Central do Brazil.

N. 8—Reinettendo.p ira os devidos effeitos,
os tres titules declaratorio.e de ineetepio que
comptem a D. Julia Emilia Vianna Barbosa
e ás suas filhas Emerenciane o Juba, na
qualidade do viuve e filhes mio desenbargador
aposentado Fre lurici Augusto Alvos da sil va,
concedendo por conta da verba —Pensio-
»istas do exereicio de 1899—o credito de
1:316$651, para o p 'gemente da despert du-
rante o mesmo exercicio, inclasivo a quentia.
do 200$ para funeral ou tutu.

— 'A' Delegacia Fiseel em n Pernambuco:
N. 14 —	 I.;1.1k) re	 er li ex-agento

da Estrada de Ferro Sal de Pensam:Jaco,
Luiz Araujo Duca Filho, as contribuições
para o moatopio a p irtir de 1 de julho ul-
timo, conforme solicite ria Directoria de CJil-
tabilidade da Secretaria de Induetri t 0111
i

O-
leio n. 377, de 30 de dezomb e proximo
findo.

A' Alfandega de Corumn t,:

—N. 7—Transmitindo o ei nlieei mento da
remessa da 100:0:0$ que se fez a essa al-
fandega, per interinedio do corninandante do
vapor Porto Alegr,.

— A' Delegacia Fiscal em Matto-Grosse
N. 11 — Communicando a roinessa supra.
N. 12 — Autorizando a mandar pegar ase

presidente ilo Estado a quantia de 19:8 1S996
do beneficiei do loterias, reit:rentes ao si-
gundo semestre de 189a.

— AO presidente do Esta to de Matto-
Gross o

N. 55 — Corn.nenisa s to 'tiver ai +ri?: Vi
o pa,gemeute di n 9:8Sipa's le bsti3:13ios de
loterias relativos ao seguedo sern stre d3
1899.

— A' Delegacia Fiscal no Amazonas
N. 5 — Recommen . lando providencias no

sentido de serem recebidas nessa delegacia
as contribuições para o montepio do ex-prati-
cent.) da Directoria Geral dos Correoe Jose
Bayina de Sentia Martins.

— A' Deleeacia Fiscal na Bahia
N. 21 — Concedendo o credito de 753;361,

por conta ile. verba —Exercícios findos— para
pagamento das dividas do que são credores o
Dr. Sylvio Teixeira Metidos, Domingos Pa-
checo do Almeida, Pauline. Maria de Santa
Anca, João Pereira de Mattos, Cassiana
Calmon de Cerqueira, e Manoel Domingo3 de
Carvalco.

— A' Delegacia Fiscal na Bahia
N. 22 — Concedendo o credito d3 10:5191.68e

para pagamanto das desp izas feites pelo
Conselho Municipal da capital desse Esteado
com o serviço de alistamento eleitoral.

— A' Del egacia Fiscal em Matto . Grosso :
N. 12 —Concedendo o credito de 19:824$996

para pagamento de beneficies de loterias re-
ferentee ao segundo semestre de 1899.

Ministerio da Marinha
Expediente de 3 de fevereiro cl n 1900

Ao Ministerio da Fazenda, s +licitando ex-
pedição de ordem no sentido de ser isenta do
pagamento dos respectivos direitos aduanei-
ros a imagem do Nesse Senhora dos Nave-
gantes, destinada á irtnandade de oificiacie de
armnuda,existenta na matriz da Candelaria e
que brevemente deve chegar a e3te porto, a
tyirdo cl,) encouraçado De .)d ».0.

— A' Contadoria, autorizando a mandar
entregar ao c unmissario do pitacho
las a quanta de 2:000$, para compra de
frescos, na viagem que va9 fazer o dito
navio.

— Ao vice-presidente do coasellio naval
decl ,re.ndo que. durante o impedimento ao
contra-almirante João Gonçalves Daerte, iu-
cumbido do examinar a e-criptusação dos
ti ledos o corpos de marinha, devo substi-
tuil-o na vice-pre.eidencia do mesmo con-
selhe o contra-e lmirante Manoel Lopes da
Cruz, ceino ornejai general mais antigo.....
Communieouese á Contadoria.

— Ao Quartel Geueral, autorizando a con-
si lorar arinedo o cruzador Qiinze de Noveli
bro, que se acha na reeirva, visto est ir pas-
sando por ~cabe, que brevemente esterão
torinina los.

— Ao A; seaa.1 de Marinha do R . o do Ja-
neiro, recommendendo

Qao, ao reerressar o vapor Comutintl«nte
Freit.!s da comias-ão que lhe foi dee ineda.,
mande fazer a substituição dos bratizes dos
mancaes do eixo e pro!nptiricar a in i tina
da lancha a vapor pertenceete acs
navio. —Coinmunicou-se á C irt t Maritima, ;

Que providencie para que, logo após á sa-
bida do couraçado Aptitiltbaii, tenha entrada
no dique o cruzador Almiranie Itrrreço.

— A' Contaderia
Mandando lavrai. contracto com Antonin

Lucia de Medeies; pare ser teliz:elo o ma-
n imento qui. abestece do agita o ~binado
geral das tor: edeirae

Autorizand a lave ir centrado cern Bento
Aueuete da Crus., ptra executei. , no prazo
de toa dias uteis. as obras ite que teimee o
elidem em que funectonem -te Ma-
i:Muletas eavaee Secretesia da .especção e
uma seeçãe do Almoxarife:10 tio Arsenal de
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Marinha desta Capital, pela quantia de
81:998$, de ac.cordo com a proposta do mesmo
e com as bases que foram apresentadas pelo
referiu° arsenal.—C,ommuniemase ao arsenal.

— A' Esaola do Machinistas Navaes da Ca-
pital re,o1 vendo que seja considerada
tomporaria o cesse dssta data em diante a
polia de exclusão perpetua dessa escola im-
posta pelos avisos ns. 804, de 15 de maio, e
1.00a, de 5 de julho do armo proximo pas-
sado, a Oscar de lezeda Luna., que poderá fre-
quentar as aulas do anuo em que se achava
matricuta.'o no mesmo estabelecimento e as
olheiras do Arsenal de Marinea desta Capi-
tal.—Cammunieouse ao referido arsenal.

- communicou-se ao Quartel General a
recommen.lou-s a Capitania do Porto data
Capital que piohiba o ancouradeure de em-
barcações nas proximidades do balizamento.

Dia 5

A' Conad•ria, antarizando a mandar
entregar

Ao capitão de mar o guerra Leopoirlino
J.Is dos 1 assoe Junior, director de pharóes,

quant a de 20000$, para pagamento do
pessoal empregado nas obras do pharol de
S. Sebastião

Ao commissatio do patacho Guararapes
a quantia de 2:000$, afim do adquirir fres-
cos para a viagem que vao fazer.

—Ao Quartel General:
Reconimendando providencias, alia de que

o encouraçado 1Ciache4o, cruzador Almi-
rante Barroso e cruzador- torpedeiro Tuntoyg
p!epassm-se paia soguir em divisão, para
conduzir o Sr. Prroidente da Re ublica ao Ria
da Praia ;

Declarando que as vagas que se derem
de aspirantesa cominissara s não serão mais
preenchi as

Declarnndo, em s durai() à cnisulta tita
p ilo commindanto da Escela de Aprendizes
Marinheiros de Pornainbuco, ssbra a admis•
são de m( ares apta sentados por su 9 inri-s
o que tenham mais de 12 anilo?, le idade quo o
retar1do eommand itia, (leve, observado o re-
g,. lainants an toso ao bento n.).371, de 11
de rek ereiro de lasa, tomar conhecimento dos
a v s s ns. U40 e 955, do 9 o li de setornbro
do armo passado, dirioidos a nissmo Quartel
Oen aal;

Man !ando submet ter á insp:cção de &atido
O sal) engenlicito naval de 2, elasso 2" a -
irado Maneie Islarsues Couto, ramais, á ore.
ceia d .) netellinos do Arsenal do Marinha
desta Capital, que requereu tres 'nevas de
licença, pira tratamento de s tudo. — com.
mune:ou-se ao rs ferido arsenal.

— A' Carta alaritirda. m indan /o remetter
á Secretaria de Estado alguns exemplares do
quadro a que se retiriu em n. 68, de
24 do mez finda, para o s-rviço de observa-
çaes meteorologicae. sem auxilio de instru-
mentos, antena') taml ein as instrucções pata
a expedição dos r apoetivos telegraminns
mesma r....part!cão. alia de

e .p.tanias ' t o pertos, para o devida ex_
CellçãO.

— A' Escola do M;chinistas Nava . s (ta Ca -
pitai Federal. auteriz indo a permittit . que os
altitnrus repro v,elos nas anis do curso da
mesma i . seola, prestem novo exame na se-
gundo época .

—A' capi1a-11,a da Palt1a, transmitt indo, já
assi .r tiac a-. a.S c.-ttla, dos in..oliinistas de l'
cl- , sse . 1., mar .n11 i to.•r,..111e Manou!	 1'; u
den ...io .1.-s S., nt . .s, Artlitic	 1..;•.2do Es-
treita c- Pedro 'trairiam 's Paraohae.

— A' capitania do Ria (ir indo do Sul. att-
torita.nd n a requisitar uni dos carp . nte.rns: da
oot„taa, do mesino Et ido. quando 	 que
haja lo ser executa:Ia capitula lar
do ilanUCY:11 1 r . ;.:entr, visto crie Lii.) 1 Ode se.
feda a nano ;leão do que peba m effi ao n.18,
de 12 do ro z finda

1J : e 6

Ao	 tilstcri ) da Fazenda;

Solicitando provilt-lici..s no sentido de sor
habilitada a Deteg cr Fiscal da Tilesoucu

Federai no Estado do Espirito Santo com o
credito de 2:815, para at t ander a despeza.s
da verba 4Cornbustivel* do orçamento em
vigor.—Communicou-se á, contadoria.

Reiterando o pedido constante do aviso de
18 de setembro do anuo passado, sobre o
pagamento da divida na importancia de
3:931$ .150, de que é credora a firma Ladeira
& Comp., da cidade .le Santos. —Conimuni-
cou-sa á Capitania do Porto do Estado de
S. Paulo.	 1

—Ao capitão do porto do Estado do Per-
nambuco, autorizando a providenciar para
que, do acccrdo com as proterencias do con-
selho de; compras, reunidos na mesma capi-
tania, :ajam celearadvs contractcs para o
serviço de lavagem do lampa () ri para o fome-
cimento ás doeondencias da marinha, durante
o actual °xereteio, de v iv.ires, dietas, carvão
de pedra e tintas; excluiudo-se do ultimo
grupo o azul ultramar, alvaiade de chumbo,
brochas cliatas, bronze, rouge, roxo rei,
sandalo, tubos da tinta franceza., terra de
Sienne queimada, tinta roxotorra, verde
Pariz o verde composto, que devem ser con-
tractados com Alvares de Carvalho & Comp.,
por .v eram mais santajosos os preços de sua
proposta; quanto aos artioos do expediente,
forragens, sobreadentes,maakmes e o serviço
de enterrarrea .os dos inferiores e praças da
armada, devem ser adquiridas por ajuste.

—Ao delegado fiscal do Thes_uro Federal
no Estado da Bahia, transmittitalo os papeis
relativos ao pagamento do soldo devido ao
1" tenente reformado Manoel da Silva Pinto,
alli residente, para que informe o que °c-
cone a respsito.

—Ao Quartel-General
Auturizamlo
A tramsferaneia da resiklencii do calas de

foeuisias Francisco rio Estado da Pa-
rahyba do Norte par esta Capital.— COM-
municou-se á contadoria

A mandar desligar da Escolada Aprendizes
Marineairos (lesta Capital, o menor João Mo-
reira da Silva, vasta ter sids julgado incapaz
para o see vi . . o da arm ida

s mandar a 1 ieion r ao tempo de serviço
do capitão de ma r e guerra Alfonso de Alan-
castro Graça o pano lo d . corrido de 28 de
rNvireir a a2 do navea,bro de 1866, rian que
e,tu1ou. c.on anrovoitamento, o 1 0 anno
cursa da Escoai	 M i relha , na qualidade d.)
pniioO;

A alindar trancar a nota existente nos as-
a ti r amentos (10 c sarjento do corpo de ma-
rinheiras na ionacia iieltnesa da Costa, de
liaram) sido heluido na companhia correc• ;

A mandar desligar .'a Escola do Aprendizes
Marinheiros da E. tido do Rio Grande do Sul
o menor Alteado 'acne ( ..a. Chaplin, vi-,t ) ter-
sido ,julgado inata •z pira o serviço da ar-
mada.

—Ao eliteste e i.)	 Eaz	 transmittindo
a cápia ro decrel e de :;1 lj noz findo, pelo
qmut foi :.p,n, , !Ita 1.. (1-, vinn II . nriques de
Az, vede no cargo de of11-2ial (la, secretaria
da ; itsp e,ão do extinito Alaenal de Marinha
do Est do da B &iia. o bem assim o tormo
da. inspeeça .) de alude, til) slla e carteia. da
:eu t•anpi do serviço. athn (le que o mesmo
ministrai° mande exp .dir o compete nte ta
tubo_-0 rafared , . deeta t s foi enviado, eia ()ri-
ght .1, á s'apitania da Bailia, fazendo-s . + as
irC5` , .lriari e •ntliani2,..ç .'tes á Delegacia Fis-
c	 The.ouro Federtil niqtb-lle Estado e á
em talai ia .

Dei 7

Ao Quart -1 (Jen-r. 1:
auomesaada ¡nau lar ;lesligar da

ii A;) yr/ 	 mari..111. os d.) Estado da Ilti
Ii i os men ires Jot.5 Gomes e
M [P .e' Rutin . ) dos Santos, vista serem sala

.111' .,; :dos 11,capazes p :rd, o :er-. i a; da armada.;
atanee. :lido as patentes .los Pa tenentes

.soinar alai, Alvaro Nunes de Carvalho,
,I:exandre coelho Messaler, Alfredo Ali:saneio

dos Santos, Antonio eludido Lassa, Augusto
Casar Buriamaque,Damaso Pereira de Novaes}
Ernesto Frederico da Cunha Sobrinho, Erma
nuel Gomes Braga, Fernando Araripe, Her-
man Carlos Palmeira, João Antonio da Silva
leiteiro Junior, Jorre) Augusto Garcez Palha,
1,uiz Dias Carneiro, Luiz Dirliz Junqueira,
0o)ar Gomes Braga, Othon do Noronha Tor-
rezão, ()atavio Perry, Premio Muniz
Prnogenes Pereira Guimarães, Roque Dias
Ribeiro, Tancredo Gomenaoro e Theodureto
H inrique tio Faria Souto e guardas-marinha
confirmados Alvaro Rodrigues de Vasconcol-
los, Antonio 13 , ito de Souza Gayoso, Moreira
Montoiro, Reginaldo aloniz Freire, Manoel
José de Faria 6 Silva, Manoel Jos') Nogueira
da Gama, Marcolino Alves de Souza Gaivão
Plech Areias e Henrique Santa Rita.

— Ao Mi nistorio da Fazoudiatransmittindo
o requerimento de D. Vicintina de Assum-
Não dos Santos, viuva do mestre reformado
Antonio Thoniaz dos Santos, pedindo paga-
mento do soldo a que se julga com di-
reito.

— Ao Arsenal rio Rio de Janeiro, man-
dando confeccionar com brevidade, do ao-
corda com o desenho, que ora se remetta,du-
zantas grelhas de ferro destinadas ás forna-
lhas do vapor Jaguarlro, ao serviço da prati-
cagem da barra do Rio Grande do . Sul.—
Communicou-se ao Quartel General.

Minist.erio	 inclustria Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral da Industriai

Erjw liente de 9 de fevereiro de 1900

Itetnetteu-se ao Ministerio da Fazenda cópia
(la eseriptura da <Ancara de 4 Morrinhos »,
em aloyaz, e que se achava a cargo da Di-
rectoria Geral dos Co. raios.

—Declarou-se ao Ministerio da Guerra que
a substituição do a pparelho telephonico do
qeartel .1° 9' regimento do eavallaria ira-
parta eia 21 4:e50d, dei-eu lo essa quantia ser
posta. no Thesouto Veieral á disposição da
Directoria Geral dos Telegraphos.

—Pediu-se ao mesmo ministerio que per-
mitia A Diretoria Geral dos Tele g raphos o
a( roveitainento ila murallet da fortaleza no
liaste de Santos, para se olaer a altura do
ponto de apoio do tatue da linha telegramiaar.
que atravessa o braço da Inar entro a C oiroga
e a filia .'.e Santo amem.

—Deela.rou-sa á Directoria Geral dos Cor-
reios que os contract- s que por cópia acom-
pialtarain es (anelos seus ns. 32, 36, 37, 42 e
44 de 19, 23, 24 e 25 de janeiro ultimo, não
po 'em prevalec)r, parati° alludom a forne-
cimentos durante o exaecicio quando dovem
ser durante o anuo financeiro.

—Autorisou-so a Directoria Gral dos Tele-
graphos a mandar averb ir nos assentamen-
tos (1., feitor de 'intim, Lozebio Antonio do
Carvalho, :cimente o pedalo decorrido de 23
de favereiro de 1882 :f 5 do julho do 1893 em
que serviu no exesckto.

NOTICLA_RIO
•-	 • •-	 •---	 • -	 •	 •	 -•_

Itildlothecu da IsReolex Tãoly-
tee.lunii. • sa — Duraat o mez de janeiro
findo, roi esta 1ibUol;eca fsequantada por 302
leitores, citas consulti.o .ain 393 obras, em 517
voMines, as,i.a distribuidas: scieacias ma-
thomaticas 111, sc'encias physicas 19, saia:l-
eias physico-matheme doas 11, scimcias na-
suraas 7 , pirlasoplita e sciencias sociaes
- engenlia.ra civd 117, engenharia indus-

al a, .:cograpliia. 3, diecionarios o enoy-
elopedias 8 . puelieaeocs pariolicas 13, de-

s . 1111")	 um isaellaneas
Eseriptas: etn portugliez 74, em francos

a13 e em inglez 6.
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EDITAES E AVISOS
grisenouro Federal

RECONVERSÃO DAS APOLICE3 DE 4 go, OURO

Por esta repartição se faz publico, para
conhecimento dos interessados, que, a partir
desta data em deante, não só a reconversão
das apolic,s de. 4 V., ouro, como tombem o
pagamento dos juros relativos ao 2 b semestre
de 1898, ao 1° e 2" do 1899, das cautelas já
emittidas em virtude do decreto n. 2.907, do
11 ale junho de 1898, se realizarão sómento
ás quartas-feiras e sabbados, na Thesouraria
Geral do Thesouro Federal, das 10 ás 2 horas
da tarde.

Directoria da C.ontabilidarle do Thasouro
Federal, 1 de fevereiro de 1900.-0 director,
2.f. C. de Leito.	 (.

Directoria das Rondas

VENDA DE TERRAS KNI SANTAR EDI. NA FAZENDA
NACIONAL DE SANTA CRUZ

Por esta directoria se faz publico que se
acha aberta a concurrencia para a venda de
nove alqueires de terras, approximadamente,
na fazenda de Santarém, em Santa Cruz,

Illroctorio do r44toorlÁtogio do Miniéder“. (ai r iriIklkzL --Ro-
p	 .1% (.7.arta lv1 IT:titua -Resumo ',Il a t•	 . c.,:drs! , no t.	 .
.citonio, em 10 e feverei • o 1 190) (s.ibbado):

Roeu
t , :trumetr.--

a 9,

758.35

T411-21,. Yl. h ...l,
ea do a!

24.1

1Z.Z....,0 (1:1
Nêper

1:^irlidad!,
rele.iva

DirAC: .i :1 at,
.,..,.. h ..

N
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Correio - Esta repartição expedirá
malas bojo pelos seguinte, paquetas:

Pelo Olinda, para Vieteria o mais portos
do norte até Manaos, recebendo impresso, ;ité
as 4 horas da manhã, cartas para o interior
até as 4 1/2, ditas com porte duplo até as 5.

Polo Les Alpes, para Bahia, Dakar e Mar-
selha, recebendo impressos até as 10 horas
da manhã, cartas para o interior até as 101/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
as 11, objectes para registrar até as 9.

Pelo Tupy , para Santos, recebendo im-
pressos até as 11 horas da manhã, cartas
para o interior até as 111/2, ditas com porto
duplo até tas 12, objectos para registrar até
as 10.

Pelo Washingtcn, para Canova o Napolis,
recebendo impressos até a 1 hora da tarde,
cartas para o exterior até as 2, abjectos para
regislrar até as 12 da manhã.

- Afim do prestar esclarecimentos, convi-
da-se a comparecer na 5 . sução desta repar-
tição o remottento de um pacote para o Sr.
João Gonçalves Pairn Junior, na estação na
Borraria, Rio de Janeiro.

Obsservtatorlea do Rio de Janeiro - Boletim rneteorolealco - Dia 7 de fevereiro de 11J00.

Extremos da temperatura : Maxim° 4 h. tarde, 32.4; minimo '7 h. manhã, 23.7.
Evaporação em 24 horas 4.7.

encravadas entro as terras de Domingos de
Andrade Oliveira (fazanda da Coroação), Ma-
noel André Ramos e outros, sondo o valor
minirno de 30$ por alqueire, o o arrematante
obrigado as despezas com a medição, senia
convidados os pretendentes a apresentarem
suas propostas, em carta fech ida, nesta din-
ataria, durante o prazo de 30 dias, contados
da publicação deste.

Directoria das Rendas Publica, 17 de ja-
neiro de 1900. - L. R. Cavalcanti de Albu
querque, director.	 (•

Directoria das Rondas
Publicas

TERRENO NACIONAL PROXIMO Á CAIXA D'AGUA
DO PEDREGULHO

Tendo sido concedido, por despacho dl
Sr. Ministro da Fazenda, de 27 de janeiro no
timo, a Francisco Pereira de Lacerda o afo-
ramento do terreno stipracit ido, conforme
requereu, são convidados todos os inteires-
s Idos a apresentarem nesta directoria, du-
rante o prazo de 30 dias, contados da data
da publicação deste, as raclamaeões que jul-
garem a bem de seus direitos.

Directoria das Rendas Publicas, 3 de feve-
reiro de 1900.-L. R. Cava/cana de Albu-
querque, director.	 (•

Recebedoria da Capital
Federal

IMPOSTOS DE CON8U5I0

R'gistro e renda de estampilhas

Faço publico que, de accordo com o regula-
mento que baixou com o decreto u.3.535, de
21 do mez passado, hoje publicado no Mario
Official, 03 Srs fabricantes, negociantes o
mercadores ambulantes dos artigos a que se
refere o art. 1° do mesmo regulamento deve-
rão registrar, até o dia 28 de fevereiro pro-
xlmo futuro, nesta Recebedoria, não só os
seus estabelecimentos, como os in lividuos que
empregarem na venda ambulante (art. 21,
mediante as seguintes taxas (art. 11):
Fabricls 	  200$000
Deposites do fabricas e casas com-

merciaes por grosso 	  100$000
Casas commerciaes retalhistas, ex.

alusivamente de productoa tribu-
tados 	  50$000

Casas cominerciaes retalhistas com
outros ramos de negocio além do
producto tributado 	  30$000

Casas commerciaes retalhistas de
mais de um pro lacto, tributado 	  214000

Mercador ambulante por conta 'iro-
pria ou alheia 	  20$000

Pequeno fabricante trabalhando só
ou com pequeno numero de ope-

• rarios e por conta propria 	  20$000
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MP: 1 dito n. 44, avariada.
NIWC: 1 dita n. 2.424, idem.
Idem: 1 dita n. 2.398, repregada e ava-

riada.
M-1.899: I dita n. 2.697, avariada.
OSC: 1 dita n. 991, idem.
Idem: 1 dita n. 957, idem.
0-G-23-11-C: 1 diti n. 1, idem.
Ha-VC: 1 dita n. 1.471, idem.
ODC: 1 dita n. 8.014, idem.
Idem: 1 ditt n. 8.015, idem.
PlIC-M )ndes: 8 ditas sem numero, idem.
A-J-2l-WW: 1 dita n. 9.170/13, idem.
Idem: 1 dita n. 9.170/1, i•lem.
AGP: 1 dita n. 2.349, id
AP-C: 1 dita n. 183, Rem,
BC-H: 1 dita n. 1.658, repregada e ava-

riada.
CO: 1 dita ti. 15/1, idem, idem.
COC: 1 dita n. 2.101, avariada.
DJS: 1 dita n. 20, idem.
DC: 1 dita n. 9.663, idam.
D-X: 1 dita n. 6201,. 	 idem.
ElIC: 1 dita n. 2.319, idem.
EaC: 1 dita n. 3.588, idern.
Idem: 1 dita n. 673, repregada o avariada.
FFC: 1 dita n. 2 249, avariada.
FSC-K: 1 dita ti. 7.623, idem.
FE: l dita n. 13. ;23, idem.
66-11: 1 dita n. 994, idem.
139-x -HIS--x : 1 dita n. 328, idem.
52: 1 dita n. 8.76, idem.
JTC: 1 dita n. 3.858, repregada e ava-

riada.
laetn: 1 dita n. 3.848, Idem, idom.
JCAC-PDF: 1 dita n. 601, idem, idem.
JRSC: 1 dita n. 9.359, idem, idem.
J-It-C-i;: 1 dit t	 1.98 . ), avariada.
J-R-C: 1 dita n. 6.473, idem.
Ideia: 1 dita n. 6474,
JCC: 1 dita n. 2.290, idem.
Idem: I dita. n. 8.729 B, idem.
JItS: 1 dita n. 6.40, idem.
J13: 1 dita n. 52.685, ropregada e ava-

riada.
K: 1 dite. n. 126, idem, idem.
Idem: 1 dita. n. 87. idem, idem.
LA: 1 dita n. 8.969, idem. idem.
LF: Folhas de Flandres a granel, sem nu-

mero, idem.
M-LG: 1 caixa n. 5.918, idem.
MP: 1 d ta n. 40, idem.
MGC: 1 enaradado n. 7.061, idem.
MAL): 1 caixa a. 8.74, idem.

1 dita a. 146, idem.
RO- 1PRC: 1 Mia n. 2.085, idem.
alicia-KW: 1 dita n. 7.844, idem.
SBC: 1 dita n. 16, Mona
SLC: 1 dita n. 101. idem.
TH: 1 dita n. 9.403 E, idem.
idem: 1 dita n. 9.403 0, idem.
TJC: 1 dita n. 8.782, idem.
TAC: 1 dita a. 8.967, idem.
W: 1 dita n. 113, ideia.
WA-It: 1 dita n. 1.291, idem.
V-C-21-WW: 1 dita n. 8.94S, idom.
V-C-21-WW-8.991: 1 dita n. 2, ris-

pragada e avariada.
\V. : 1 fatio n. 2.420, avariado.
Idem: 1 e tixa n. 2.434, idien.
!dom: 1 dita n. 2.411, idem.
Idem: 1 dita n. 2.412, idem.
Idem: 1 dita n. 2.432, ideai.
AGA: 1 engradado n. 251, idem.
Idem: 1 ditou. 250 ide ri.
LP: 1 caixa n. 2.117, idem.
JIILC: 1 dita n. 45, repregada.

;c: 1 dita n. 8.729 E, idem.
W: 1 dita n. 1.615, avariada.
Vapor allomão Patayonia, procalente do

ilamaurao, entrado em 26 de janeiro de 1900
-Man:fasto n. 57.

Armazem n. 11 - LSC: 1 caixa sem nu-
mero, repregada.

Armazern n. 6 - EB: 1 dita n. 28.351,
quebrada.

Armazena n. 11-C-100.-B: 1 dita n.3.589,
ripregada.

LC: 1 dita n. 1.991, idem;
PCA: 1 fardo sem numero, desmanchado.
83: 1 caixa n. 8.733, repregada.
SC: 1 dita n. 199, ideia.

GJAF: 1 dita n. 171, idem.
Idem: 1 dita n. 172, Mein.
Idem: 1 dita n. 175, idem.
DDC-6.093: 3 ditas sem numero, idem.
C-B: 1 dita n. 3, idem.
CPC: 1 dita n. 3.014, idem.
GMC: 1 dita n. 1.743, idem.
Armazem n. 11-LSC : 1 caixa, sem nu-

mero, repregada.
VPG : 1 dita n. 6 . 475, idem.
HEI : 1 dita n. 2.789, idem.
CFB: 3 ditas as. 81, 42 e 83, reprega.das e

avariadas.
Despacho sobre agua-BJC : 1 dita. n. 367,

idem.
RFLC : 1 dita n. 101, idem.
SAC : 1 dita n. 915, idem.
Vapor allemão Tacuman, procedente de

Hamburgo, entrado em 8 de janeiro de 1900
-Manifesto n. 16.

Armazern n. 9-66-11 : 1 caixa n. 007,
rapregada e avariada.

SLC-1.036 : 1 dita n. 5.978, repregada.
M-N-St-Wc : 1 dita n. 3.888, idem.
SBC : 2 ditas as. 10 a 15, ideia.
SH : 1 dita n. 95.937, idem.
Idem : I barrica, sem numero, quebrada.
TB : 1 caixa n. 9.403 II, repregada e ava-

riada.

A-T-21-WW : 2 ditas as. 9.170/9
idem idem.

Idem : 1 dita n. 9.170/3, idem idem.
Idem : 1 dita n. 9.170/8, idem idem.
Idem : 1 dita n. 8.336, idem idem.
Idem : 1 dita n. 9.107, idem.
WRC : 1 dita n. 9.849, idem.
Nar : 1 dita a. 656, Ideia.
Idem :1 dita n. 2.418, idem.
Idem : 1 dita n. 2.424, idem.
J-R-C ---C : 1 dita n. 1.794, idem.

: 1 dita il. 90, idem.
Idem .: 2 ditas as. 77 a 95. Hem.
Armazem n. 9- LP : 1 caixa n. 2.350,

repregada e avariada.
MTLC : 1 dita n, 1:805, idem, ideal.
MC-P : 1 dita n. 1.689. idem, idem.
NSC: 1 dita n. 13, idem. ideia.
PHC-Mendes : 8 ditas sena numero, que-

bradas.
RCC : 1 dita n. 9.401, avariaria.
Pachec•) : 1 dita n. 18.719, idem.
C-B-100-1/1-H : 7 ditas sem numero,

quebradas.
WA-R : 1 fardo n. 1.277, avariado.
Minn : 1 caixa n. 1.284, idem.
CG : 1 dita mi. 15 1/2, idem.

: 12 ditas sem numero, vasando.
FF : 1 dita n. 1.893, alern.
FriC :1 dita n. 5.016, avariada.
FE : 1 dita n. 13 720, idem.
Gc : 1 dita n. 8.815, reprogada e ava-

riada.
1: 1 dita n. 818, idem, idem
JEILC : 1 dita n. 46, idem, idem.
JRS : 1 dita n. 6.395, idom, idem,
Idem : 1 dita n. 6.336, avariada.
DF : 1 fardo n. 788, idem.
AVO : 1 caixa n. 8.926, idem.
A LC : 2 saceos sem namoro. com falta.
ALFC-P : 1 caixa n. 5.620, avariada.
APSC : 1 fardo n. 1.702, ideia.
Arp ka Comp. : 1 caixa n. 350, reprogada

e avariada.
AJD : 1 barril n. 15.680, vasando.
BRC: 1 dita n. 9.205, idem.
CC: 1 dita n. 9 145, idam•
CCL: 1 dita n. 47, repragada e avariada.
1311-CU-C: 1 dita n. 336, idem.
Idem: 1 dita n. 337, i anu.
Idem: 1 dita n. 355, idem.
Vapor aliança() ratayonia, procedente de

Hamburgo, entra 'o em 28 do janeiro de 1900,
-N1 ini festo n . 57.

Despacho sobre agua - VH : 1 barrica
n.1.620, vasando.

Armazena n. 11-LC: 1 caixa n. 1.996, re-
pregada.

11B: 1 dita n. 2.790, idem.
GJAF: 1 dita n. 173, idem.
Armazom n. 8-Robert F. Lany: 1 dita

u. 512, avariada,

Não são cansiderados mercadores ambu-
lantes os caixeiros viajantes que levarem
para o interior amostras do mercadorias, as
quaes, entretanto, deverão estar saltadas
(art. 2^, segunda parte).

E' isento do pagamento ao registro o pe-
queno fabricante que não estiver sujeito ao
imposto de industria o profissões (art. 11,
paragrapho unico).

Aos fabricantes, commerciantas por grosso
e retaliustas e mercadores ambulantes de
bongalas, calçado, cartas de jogar, chapaos,

)nservas, especialidades pharmaceuticas,par-
fumarias, phosphoros, sal, velas e vinagre.
&Irão fornocidos gratuitamente os registros,
si já se acharem registrados para o fabrico ou
commercio de outros generos sujeitos ao
imposto de consumo (art. 2), paragrapho
unico.)

Os industriaes e comrnereiante.s. que se es-
tabel(coratn depois de 28 de fevoreiro, deve-
rão obter o registro antes de inicio.rom SIM
operações commerciaes, pagando integral-
mente a respectiva taxa, qualquer que seja a
época em que o obtenham (art. 3.).

Incorrerão na multa do 300$ os fabricantes
e nemriantes que não registrarem o seu esta
belecirnento de conformidade com o qao vaa
acima expasto e consta do capitulo 2^ do
mesmo regulamento (art. 28, lettra, d.)

Outrosim, que, de accordo cona o disposto
no art. 71, aia importadores e os negociantes
por grosso ou a retalho, que durante o prazo
de 20 dias, a contar do hoje, ainda tiverem
em seus estabelecimentos mercadorias não
estampilhadas, ou estampilhadas incompleta-
mente, deverão suppair-se nesta repartição
das estampilhas neeassariaa que, por excepção
ao que dispoem os arts.22 e 23, serão durante
o mesmo prazo vendidas em qualquer quanti-
dade, para qualquer especie e a qualquer
pgssoa.

Para o stcch existente nas casas cominar-
ciaes de chapéos e tecidos serão vendidas es-
t tmpilhas a prazo do seis mezes aos nego-
ciantes que o requererem e em quantia nunca
inferior a 500$, mediante termo de respon-
sabilidale em que se garanta o debito com as
mercadorias, beinteitorias, armações, ntensi-
1103 e moveis existentes nas casas cominar-
ciaes requeront s (art. 68).

Roc , :bedoria da Capital Federal, 27 de ja-
neiro de 1900.-0 director interino, J Ramos
tla	 Junior.	 (.

/lalfinadega alo Ri') de janeiro

EDITAL

Pela inspetoria desta alfandaga a) fiz pit
blicopara conhecimento aos interassadoa, que
com descarr agados para esta repartiaão os-
Taninos abaixo mencionados com s'g naes de
ovarias o de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de oito
dias para providenciar a respeito.

Vapor allamão rticantan, procedente de
Hamburgo, entrado em 8 de janeiro de 1900.
-Manifesto n. 16.

Armazem n. O - JCC: 2 caixas ns. 9.074
e 8.72.0 G, avariadas.

Idem: 2 ditas ns. 8.229E e 8.729 D, idem.
Idem: 1 dita n. 8.729 L, idem.
JR: 1 dita n. 7.615. idem.
JHLC: 2 ditas na. 44 e 45, idem.
E: 4 ditas ns. 84, 105, 116 e 112, idem.
Idem: 2 ditas ns. 114 e 91, repregadas e

avariadas.
UFC: 2 ditas ns. 7 e 10, avariadas.
LP: I dita n. 2.117, repregada o ava-

riada.
Li-!: I dita n. 33.950, idem, alem.
M-L-C-LO: 2 ditas ns. 145 e 147, ava•

riadas.
M-LG: 1 dita n. 5.917, alam.
Idem: 1 dita n. 5.915, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 5.916, idem, idem.
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Armazem n. 11—DDC: 1 dita n.6.003' re-
pregada.

da C: 3 ditas es. 1, 2 e 3, idem.
GJAF: 1 dita n. 174, idem.
OE: 1 dita n. 32, idem.
JB: 1 dita n. 2, idem.
AJ-24—WW: 1 dita n. 8.000, repre-

gada.
DDC: 1 dita n. 6.003, idem.
VR: 1 dita ri. 9.551, idem.
CB-100: 1 dita n. 3.478, idem.
JR—'C: 1 dita n. 1.799, idem.
VR: 1 dita e. 2.046, idern.
TC-5A—C: 2 ditas ns. 504 e 485, idem.
CMC: 1 dita n. 1.760, idem.
MACS: 1 dita n. 21, idem.
JR—CC: 1 dita n. 1.795, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 6 de feve-

reiro de 1000.—Palo inspector, Francisco Ma-
noel Fernandes, ajudante.

Dia 8

Barca allemã Anca Schtonble, procedente de
Hamburgo, entrada em 18 de janeiro de 190f,
—Manifesto n. 42.

Armazein n. 15—RJ-97: 1 caixa sem nu-
mero, ropr tgada.

DG: 1 dita n. 9.024, idem.
MTLC: 1 dita n. 1.733, idem.
AG: 3 ditas sem numero, idem.
IISC—C-14—B: 1 dita n. 28, idem.
WB: I dita n. 53, avariada.
Barca ingleza. Befon, procedente de Nova

York, entrada em 29 de janeiro de 1900.—
Manifesto n. 61.

Armazem n. 1 —13: 4 ci.ixas sem numero.
repregadas.

BM: I dita n. 311, idem.
Idem: I dita n. 313, idem.
CSC: 2 ditas ns. 2 e 3, idem.
DT: 2 ditas na. 287 o 238, idem.
Idem: 2 ditas es. 297 e 298, idem.
Idem: 1 dita n. 291, idem.
(ICC: 1 dita n. 185, idem.
JM: I dita n. 715, idetn.
Idem: 1 barrica n. 801, idem.
M: 1 cana n. 1, idem.
MMC: 2 ditas ns. 96 e 89, idem.
N. Gepp & Camp.: 1 dita sem numero,

idem.
OSC: 1 amarrado n. 3, quebrado.
O: 1 caixa n. 4, repregada.
Idem: 1 dita sem numero. idem.
Robb: 1 dita n. 73, idem.
S: 1 dita sem numero, idem.
Vapor allemão Amasmas, procedente de

Hamburgo, entrado em 9 de janeiro do 1900.
—Manifesto n. 22.

Armazem n. 1—Pacheco: 1 caixa n. 19.609,
avariada.

Vapor nacional Pernambuco, procedente do
Pará. entrado em 31 do janeiro do 1900.—
M inifesto n. 70.

Despacho sobre agua — II. J. lIookor:
3 volumes na. 101, 26 o 115, quebrados.

Idem: 3 ditos, sendo uma sem numero, e
duas de na. 102 e 99, idem.

Idem: 3 ditos na. 42, 28 e 43, idem.
Idem: 3 dito as. 44, 181 e 180, idem.
Idem: 3 ditas sem numero, idem.
Vapor allemão Desterro, procedente de

Hamburgo, entrado em 8 do janeiro de 1900.
—Manifesto n. 18.

Armazetn n. 10 — CEFNI: 1 caixa sem nu-
mero, ropregada e avariada.

Vapor allemão leaparica, procedente de
Hamburgo, entrado em 15 de janeiro de 1900.
—Manifesto n. 32.

Arinazem n.	 — Rainha: 1 eaixa n. 929
reprefeada e avariada.

Vapor frencez Vale de S. Nicolas, proce-
dente do Fravre, entrado em 31 de janeiro
de 1900.—Manifesto e. 64.

Armazem n. 4 — M — R —CV: 5 caixas
es. 10, 16, 4, 9 e 21, avariadas.

Idem: 4 ditas na. 8, 18, 22 o 17, idem.
Idem: 2 ditas na. 14 e 11, idem.
C: 4 ditas na. 2, 3, 4 e 8, idem.
L—F-85: 4 ditas tis. 10, 7, 140 11, Wein.
Idem: 3 ditas na. 6, 2e 3. idem.
JSP: 1 dita som numero, idem.

Vapor francez Vale de S. Nicolas, proce-
dente do Havre, entrado em 31 de janiro de
1900.—Manifestou. 64.

Despacho sobre agua — JJGC—P: 15 caixas
sem numero, ropregadas.

Idem—ML: 1 dita idem, idem.
JJGC—EXP: 1 dita idem, idem.
Idem—A: 7 ditas idem, idem.
Idem—PR: 2 ditas, idem, idem.
Idem—F: 5 ditas idem, idem.
ldem—DC: 3 ditas idem, idem.
JOS: 2 ditas idem, idem.
Arrnazern da Estiva — FCC: 1 dita idem,

idem.
Despacho sobre agua — MsC: 2 ditas idem,

idem.
AC —S: 1 dita idem, idem.
EPAC—Adriano: 6 ditas idem. idem.
Armazem da Estiva—A. Oliveira & Comp,:

1 dita idem, idem.
Despacho sobre agua—ZRC—Mathuealem:

6 ditas idem, idem.
AC—Chriniano: 1 dita idem, idem.
EPAC—Adrian o: 2 ditas idem, idem.
Armazem n. 4 — Manoel Antonio Ferreira

Carvalho: 1 dita idem, idem.
Vapor allemã.o Corrientes, procedente de

Hamburgo, entrado em 5 de fevereiro do
1900.—Manifesto n. 69,

Armazom n. 11 — CPC: 1 caixa n. 4.972,
repregada.

Idem: 1 dita n. 4.975, idem.
OS: 1 dita n. 3.139, idem.
A—C—ai ‘CS: 1 dita n. 171, idem.
Idem: 1 dita n. 172, idem.
AO-0: 1 dita n. 4, idem.
LC—CTB: 1 dita n. 3.178, avariada.
CP; 1 dita n. 4.626, repregada.
AJ F. : 1 dita n. 1.626, idem.
A—.1-21 —WW: 1 dita n. 9.254, idem.
AMC—JDC: 2 ditas na. t07 o 208, idem.
1:11--C: 1 dita n. 9.444, idem.!
CPC: 1 dita n. 4.961, idem.
GS: 1 dita n. 3.137 ideme
Idem: 1 dita n. 3.135, idem.
Idem: 1 dita n. 3.131. idem.
Idem: 1 dita n. 3.132, idem.
Idem: 1 dita u. 3.138, idem.
Idem: 1 dita n. 3.130, idem.
A—M—M—C: 1 dita n. 1, idem.
Idem: 1 dita n. 2, idem.
Barca allemã Anna Schumble, procedente

de Hamburgo, entrada em 18 de janeiro de
1900.—Mauff8t0 n. 42.

Armazem ri. 16 — W13: 2 caixas ns. 124 e
475, repregadas.

Idem: 2 ditas na. 690e 572, idem.
AG: 1 dita sem numero, idem.
Vapor ingloz elyde, procedente de San-

thampton, entrado em 5 de fevereiro de 1900,
—Manifesto u. 70.

Armazom n, 3 — JCVM: 1 caixa n. 119,
repregada..

J—R—C--C: 1 dita n. 1. idem.
ai—&—C—C: 1 dita n. 533, idem.
Vapor inglez Ddlncia, procedente de Lon-

dres, entrado em 2,3 de janeiro de 1900.—
Manifesto n. 51.

Armazom e. 10 — NFR: 1 caixa n. 370,
repregada.

SBC: 2 ditas na. 609 e 693, avariadas.
Ide-re 2 ditas es. 607 e 613, idear.
Idem: 2 ditas na. 698 e 612, idem.
Armazem da estiva — JOC: 1 borrice

n. 814, repregada.
SB: 1 dita a. 633, idem.
Idem: 1 dita n. 636, idem.
Despacho sobre agua — OV: 1 lata sem

numero, vasia.
Armazem da Estiva — KFC: 1 barrica

n. 821, repregada.
Vapor francez C,ordillére, procedente de

Bordées, entrado em 28 do janeiro de 1900.
Manifesto n. 60.

Armazem n. 4-1 caixa, sem numero, re-
pregada.

MNC: 1 dita n. 516, idem.
ASC: 1 dita n: 2, avariada.
Vapor inglez Liguria, procedente de Li-

v.‘rpool, entrado em 30 de janeiro de 1900.
Manifesto n. 62.

Armazem ri. 14—R — A—S : 1 caixa
n. 2.104/54, repregada.

Dia: 1 barrica n. 2.866, avariada.
Hem: 1 dita u. 2.861, idem.
Vapor inglez Elbe, procedente de Sou-

thampton, entrado em 24 de janeiro de 1900.
Manifesto n. 53.

Armazem n. 3—JJFC: 1 caixa, som nu-
mero, repregada.

Vapor allomão Patagonia, procedente de
Hamburgo, entrado em 28 do janeiro do
1900. Manifesto n. 57.

Armazem das amostras—MMC: 1 pacote
n. 64, roto.

Vapor inglez Ligmria, procedente de
verpool, entrado em 30 de janeiro do 1900.
Manifesto n. 62.

Armazem n. 14—P—L— 66/11: 1 caixa
n. 7.223, repregada.

ACC: 1 dita n. 1.792, Idem.
E--C: 1 dita n. 2.153, idem.
Idem: I dita n. 2.112, idem.
Idem: 1 dita n. 2.104, idem.
AIWC: 1 dita n. 553, idem.
Idem: 1 dita n. 555, idem.
M—FC: 1 dita n. 1.045, idem.
VCC: 1 dita n. 2.078; idem.
Idem: 1 dita ri. 2.082, idom.
SAC: 1 barril n. 6, vasando.
Alfandega do Rio de Janeiro, 8 de feve-

reiro de 1900.— Pelo inspector, Francisco
Manoel Rrnandes, ajvdante.

Dia

Vapor inglez fleilucia, procedente de Lon-
dres, entrado em 24 de janeiro do 1900.—
Manifesto ri. 54.

Trapiehe Carvalhaes — RFLC: 10 latas
sem numero, avariadas.

Idem: 5 dites idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Vapor inglez Elbc, procedente de Southam-

piou, entrado em 24 de janeiro do 1900.—
Manifesto n. 53.

Trapiche Saude — LOS: 1 decimo sem11 nu-
mero, com falta.

XX: 1 dito idem, idem.
Idem: I quinto idem, idem.
SIDV: 4 ditos idem, idem.
Idem: 1 decimo idem, idem.
MT'C: 4 quintos idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
MC: 3 ditos idem, idem.
Gloria de Portugal: 7 ditos idem, idem.
JAT: 4 ditos idem, idem.
PN: 1 dito idem, idem.
BE—B: 2 ditos idem, idem.
JJGC—JC: 3 ditos idem, idem.
ARA: 1 dito idem, idem.
CAC: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 decimo idem, idem.
AF—B: 1 quinto idem. idem.
ONI: 1 dito, idem, idem.
CRC: 1 dito idem. idem.
Vapor inglez Buffon, nrocedente do Nova

York, entrado em 29 de janeiro do 1900.—
Manifesto ri. 61.

Armazem n. 1 — C: I caixa n. 3, repre-
gadas.

FOC: 1 dita n. 46, idem.
JM: 1 dita n. 622, idem.
Idem: 1 dita n. 6.095, idem.
Idem: 1 dita n. 269 R, ideai.
Idem: 1 dita n. 791, idem:
Idem: 1 barrica, ri. 201, idem.
MMC: 1 caixa n. 92, idem.
0: 2 dita n. 4, idem.
IV. Electrica—FJR: 1 dita n. 9, idem.
Barca allemã AnnaSclucable, procedente de

Hamburgo, entrado em 18de janeiro de 1900
—Manifesto n. 42.

Armaaem n. 15— HSC: 1 caixa n. 1.724,
repregada.

AG. 1 dita, sem numero, repregada.
WB: 1 dila idem, idem.
Vapor allemAo Patogonia, procedente de

Hamburgo, entrado em 26 de janeiro de 1900.
—Manifesto n. 57.

Armazem n. 11 — DDC-9.093—C—B: 1
caixa, sem numero, repregada.
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100: 1 dita n. 3.601, avariada.
M-5—B — 159 — R — J: I dita n. 1.731,

idem.
Jale—T: 1 dita 11. 3.722, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 3.723, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 3.715, idem, idem.
FCC: 1 dita n. 6, idem, idem.
Idem: I dita n. 11, reprogada.
AH: 1 dita n. 2.662, idem.
EP : 1 caixa n. 1.599, avariada.
Idem : 1 dita n. 1.612, idem.
JK : I dita n. 3.037, ropregada.
Armazena da Estiva— PGC : I barril a. 9.

vasando.
Armazem n. 11— CSC—K: 1 caixa n. 5066.

avariada.
Vapor francez Ville de S. Nieolm, proco-

dento do Havre. entrado em 31 do janeiro
de 1900. — Manifesto n. 64.

Animem da Estiva—JJGC—DC : 12 caixas
sem numero, repre,eadas.

AC — Christian : 6 ditas idem, idem.
AC—S : 6 ditas idem, idem.
A. Sereno : 2 ditas idem, idem.
Santos Junior — Collares : 4 ditas idem,

idem.
JJGC—P : 3 ditas ideai, idem.
A. Olivoira & Comp. : 4 ditas idem, idom:
EPAC—adriann : 1 dita idem. Hem.
AC—Christiano : 3 ditas idem, dem.
RGC : 1 dita idoin, illorn.
Alouro & Comp. : 7 ditas idein, idem.
Santos Junior ats Comp. — Porto : 3 dita

idem, idem.
ntos Junior & Comp.— Collares : 2 ditas

ideia, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
AC—S : 1 dita idem, idem.
P. Irmãos & Comp. : 3 ditas idona, idem.
JJGC—ML : 1 dita idem, idem, idem.
RGC : 5 ditas idem, idem.
A. Oliveira & Comp. : 2 ditas idem, idem.
FCC—P : 1 dita idem, idem.
JJGC—P : 2 ditas idem, idem.

JJGC—DC: 20 caixas, idem repregailas o
avariadas.

JGS: 2 ditas, liem, idem.
AC—Christiano: 1 dita, al '111, idem.
Vapor inglez Bellucia, procedente de Lon-

dres, entrado em 26 do janeiro de 1900.—
Mani festo n. 51.

Armazem da Estiva —	 Garibaldi: 1
caixa, n. 70. repregada.

Idem: 1 dita n. 71, idem.
Idem: 1 dita n. 72, idem.
Despacho sobre agua — Pacheco: 4 latas,

sem numero, vesando.
Armazem n. 10 — BASF: 1 caixa, n. 982,

repregada e avariada.
LFCS: 1 dita n. 2, idem, idem.
RJ: 1 dita n. 294, idem, Mem.
Armazem da Estiva—RFLC: 1 barril n.109,

vasa.ndo.
Vapor inglez Clyde, procedente de Sou-

thampton, entrado em 3 de janeiro de 1900.
—Manifesto n.

Armazem n. 6—CTR: 1 caixa, sem nu-
mero, repregada.

CC: 1 dita n. 4, idem.
Idem: 1 dita n. 5, idem.
Alfandega do Rio do Janeiro, 9 de janeiro

de 1900.—Pelo inspector, Francisco Mance/
Fern , tndes, ajudante.

Escola' Naval

De ordem do Sr. contra-almirante, dire-
ctor, previno aos candidatos que daixaram
de comparecer á primeira chamada para
prova escripta do portuguez, que segunda-
feira,12 do corrente, proceder-se-ha a segunda
chamada, as 10 horas da manhã, no togar já
designado.

Escola Naval, 8 de fovoreiro do 1900.—
Pelo socrotario, Anuoto) dc A Ws Figueiredo
20 offiaial e archiviata.	 (•

1 al cadencia Geral da Guerra

ASSIGNATURA D1: CONTR.\ CTOS

Os Srs. B a rlirlo, Moniz & Comp. Elysou &
Machado, Domingos Joaquim da Silva, Rocha
Teixeira .5: Comp., Fonseca Santos & Comp.,
Alberto do Almeida & Comp.. Moas Irmãos &
Comp. o viuva Truut & Comp., são con-
vidado .: a comparecer a 1 secção desta re-
partição, afim do firmarem o entrado dos
artigos que lhes foram aca atos nas sessões da
commis.são de compras de 22. 23 e 24 do mez
findo, na intalligancia do que incorrerá na
multa de 5 0/ 	 :Aliene que deixar de
o fazer até o dia 12 do corrente.

Priraeira seação da lutenilencia Geral da
Guerra. 8 de fevereiro de 1ii00.—Tenente-co-
ronel, Mtnoel	 reira Neves Junior. 	 (•

Laboratorio Chimieo Phar-
muceutleo Militar

CONCURRENCIA PUBLICA

3Iedicamentos, drogas e utensillos

De conformidade com a ordem do Minis-
teria da Guerra e as instrucçaes do director
geral de sande do exercito, faço publico que
a commissão de compras deste laboratorio se

. aaunirá no dia 22 do corrente mez, para o
reaebimento das propostas para fornecimento,
ro corrente exereicio, das drogas, medica-
mentos, appositos, vasilh tme e utensilios de
pharmacia de procedencia estrangeira.

A concurrencia terá logar na sala. da admi-
nistração do laboratorio, ás 10 horas da ma-
nhã do referido dia.

As pessoas que pretenderem contractar
este fornecimento deserto procurar no labn-
ratorio até o dia anterior ao da coacurrencia„
a relacto impressa dos artigos precisos e as
condições para base do cantracto.

O fornecimento s , fará em duas porções ou
p dirias correspondentes aos dous semestres
reguladas, porém, pelos respectivos pe-
didos.

Cada uma delias será satisfaita em sua
totalidade por importação directa do eati an-
geiro com destino ao la .aoratorio, por conta e
risco do contractante.

ns volumes contendo os artigos serão co
trogues na Alfanilega desta Capital, e despa-
chadas medianta os conhecimentos de em-
barque apresentados em tempo a Direcção
Geral de Saud() do Exercito, sahindo directa-
mente da AL'andega para o laboratorio os re-
feridos volumes.

As propostas serão impressas e em dupli-
cata, servindo para esse fim as releçõ s for-
necidas o serão entregues fechadas em capa.
em sessão da ao:missão.

Bom assim, serão assignadas com tinta
preta sobre o seno competente e rubricadas
todas as folhas, não podendo conter rasuras
nem emendas.

Nenhuma proposta será recebida pela com-
missão sem que antes o proponente apre-
sente documentos que provem haver pago os
impostas do sua industria e haver depositado
no cofre da Contadoria Geral da Guerra a
quantia de tres contos de réis (3.000$) como
garantia para a assignatura e execução
do contracto.

Os preços propostos para os artigos se rofe-
rirão as quantidailsia mencionadas na relação
a deverão sor em moeda sterlina (ouro com-
proliendidai todas fia despezas até a chegada
dos volumes na Altandega.

As propostas só poderão ser por completo
de todos os artigos relacionados e serão com-
paradas pelas respectivas importancias to-

es, sondo preferiria aquella que offerecer
maioral; vantagens eia preços e qualidade dos
a rti gos.

O pagamento se fará pela fórma estipulada
nas condições para base dos contractos.

Os proponentes deverão se achar presentes
ou se fazerem legalmente representar no
acto da concurrenc i a, ficando-lhes reservado
o direito para assignatura do contracto.

No laboratorin se darão todos os esclare-
einiantos p1 (risos sobro as condições dos ar-
tigos a sereia contractadr s.

No caso do proponente a quem couber o
fornecimento não comparecer para assignar
ocontracto, perderá, revertendo para a Fa-
zenda Nacional, o valor do deposito feito na
Contadoria Geral da Guerra.

Secretaria do Laboratorio Chimico Phar-
maceutico Militar, I de feviireiro de 1900.—
Josè Antonio de Azeredo Vitnna, escriptura-
rio-secretario da cominissão.	 (.

Fabrica de Cartuchos( o Arti-
illelosi de Guerra

De ordem do Sr. tenente-coronel director
rica aberta na secretaria desta fabrica, du-
rante o prazo de 30 dias a contar de 12 do
corrente, das 9 1/2 horas da manhã ás 3 da
tarde, a insaripção para o concurso, afim de
serem definitivamente preenchidos dons lo-
gar. , s do amanuense.

De accordo com o art. 7^ do regulamento
approvado pelo decreto n. 3.573, do 23 de
janeiro de 190t), os candidatos deverão exhi-
bir no acto da inscripção documentos em que
provam ter idade superior a 21 annos e bom
comportai...auto, mostrando em concurso as
seguintes ha bilitaçaes: boa cal ligraphia, co-
nhecimento da lingua vernacula, de arithme-
tica até proporções inclusive, o de oscriptu-
ração mereanlil, preferindo-se, satisfeitas
essas condiçOes, 03 que tiverem serviços tili-
ntares.

Secretaria da Fabrica da Cartuchos e Arti-
ficios de Guerra, 8 de fevere i ro do 1900.—
José Lea p dro Braga Citvalcante, capitão-se-
cretario.	 (•

EDITAL
Quarta Pretorla

Chamando herdeiros

O Dr. Zacharias do Rego Monteiro, juiz do
direito e da Quarta P.loria do Districto Fe-
deral, etc.

Faço saber aos que o pre4mte edital cha-
mando herdeiros virem que por este juizo
foram arrecadados 03 bens pertencentes ao
espolio do finado José Vieira do Aguiar, os
gimes foram po z ta: sob a guarda e adminis-
tração do Dr. Eugenio do Barros Falcão de
Lacerda, curador geral de ausentes, e, do
conformidade com o disposto no regulamento
n. 2.433, de 15 de junho de IS59, e de ac-
cordo com as instruceões do 2 de maio de
1809, por este juizo são chamados os her-
deiros necessarios do dito finado o todos
aquelles que tenham direito aos ditos bens a
virem habilitar-se no prazo do 90 dias e re-
quererem o que for a bem do seus direitos.
E para que chegue ao conhecimento de todos
mandei passar o .presente edital que será
afilzado no logar do costume e que o por-
teiro dos auditorios dará certidão de o haver
cumprido, e outro de igual teor para s or pu-
blicado na imprensa de maior circulação, fi-
cando traslado nos autos para constar.
Dado e passado nesta Cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 12 de dezembro de 1899. Eu, José
Lopes do Oliveira Araujo, escrivão, o sub-
escrevi.—Zach frias do Rego Monteiro. (•

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 3.004 — Memnrial descriptivo acompa-

nhando um pedido de privilegio. durante
15 canos, na Republica dos Estados Unidos
de Brasil, para oaperleiçoamento em ap.
parelhos de illont"maylo por ineandescencia
por meio de liquido cornbustiveis (alcool,
petrot .o, etc.). Licença') da sociedade ano-
nyhta cL Contio ,ntale Nouvelle Incan.
descence et Cbafage par l'Alcool et te Pé-
trole», estabelecida em Bruxelas (Belgica).

O presente podido de previlcgrio é relativo
a aperfeiçoamentos em apparelhos de lula-
minação por ineandeseencia por meio de
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dimensões acceitaveis para uma força sutil-
ciente.

O funccionamento do apparelho i dos mais
simples

Durante o aqueimonto inicial do com-
bustor por meio de alcool ou por qualquer
outro sy.iteina., a torneira (m), estando pre-
viamente fechada, o ar condensado no carvão
dosprende-se o dilata-se debaixo da influen-
cia do calor perdido pelo vidro da lainpada.

Elle exerco uma pressão rapidamente ares -
conto sobre o liquido do recipiente (a), e esse
liquido soba ao mesmo tempo pelo tuba (e)
no combustor (d) e pelo tubo (g) no reci-
piento (11).

alo monaonto eia que elle chega ao com-
bustor vaporiza S .), inflainma-se, o dalti par
deanto ó elle que voe continuar a manter o
aquecimento do vaso (1).

Era um corto momento estabelece-se um
equilibrio de temparatura por esse vaso (1)
entre o calar ganho e o que elle perde por
irrad

Des le então o liquido cessa do subir no
vaso (h), e o apparidho confluir% a funecio-
nar sal) a pressão constante fornecida pela
eolumna levantada emquanto resta liquido
no %, aso (b).

Si se quizer apigar antes do todo o li-
quido estar consumido, bastará operar sobre
o parafuso punção ; o ar escapa pelo pequeno
orificio (o), o liquido contido em (h) torna a
descer eia (a), o combustor apaga-se, o fumi-
voro esfria, o carvão torna a carregar-se de
ar pilo wifIcio (o), que está aberto e o appa-
relho titia prompto para uma nova illurni-
nação.

No systema reprosontado fig. 2 e 4, a
pressão do ar opera ido sobre o liquido com-
bust ival é realizada por in:io do um pistão
gula raecalo de cobro ina . io ou do qualquer
outra ui s an:dhaii t a carregado com um
psso era relaçlo c no a pr-ssão constante que
se pa . teale obtar o colocado em ora corpo
da 1 o:ntat vertical dispiHto mmi tampada. -

A pai-te s po iio' do pstão cominunica com
a at!iinosspli ra o a inferior com a armara de
ar existenti p ir cid) k do liquido no roser-
vatorio ile alimentaçio. O tubo de cortina-
nica;ão entre essa coanara de ar a o corpo da
1»mba o bast alto dolga lo, ein vista de se re-
duzir ao minium a variação de pressão no
res . rvatoral de alimentarão durante cada
inmpul'O (1.1d ) ao pistão. e c .nvein egsmnal.
meato munir o dito tubo de communicação
com uma sorte de valvula de retenção de ar
01 nutro dispositivo apropu ialo ilest'n ido a
difilmItar a volta d .) ar no corpo da bomba.

A reposição do pistão pôde-se obter de
qualqiier inodo, mas principAlmente por meio
de um •_:11M dia assento na parte superior do
corpo de fininha e 11 s uma ligação flexivel
ou aiim ia par meio do uma cramalheira en-
gr mando em um c krrete dentado ; o pequeno
guincho ou o carr-to denta lo são operado
Por U1111 chave semelhante á das antigas iam-
pa t as reguladoras de azeito.

Na tig. 2, que representa uin lampada por-
tatil:

A é o corpo de bornbt vertical;
ti à o pioão
C e D os cylindros ile chumbo ou Zraut

materia paeoh. que o carregam.
E a liização tlexivel (1 ,.a n.) pistão o ouro-

la.ndo-se sobr.) o guia:bo, o qual guincho po-
derá s :r substitui lo p e uni t cremalheira

F o guin Aio. operado por urna chave, a
qui' será mi) .ztittriill. no eivo de ero:nalheira
prjuin arre re &miau!)

a trity,riue estanque pira o oachininto
rom'aistivel

II o tubo submor gor fazendo subir() liquido
ao com/ar:tom . gazei:lcalor ;

K o combustor gazeificalor;
Ni o tubo fazendo communicar a parte in-

ferior do carpo do bomba com a cainara de ar
existente . por cima do liquido no reserva-
tnrio ;

L a parto, mais grossa que termina o tubo
M e na qual esta disposta uma sorte de as-
sento conieo para a valvula de retenção
doar;

liquidos combustivels, taes como petroleo,
alcool, etc., a especialmente a disposições,
tendo por firn submettor á pressão liquides
combustiveis, seu consumo sob pressão con-
stauto o sua gazeificação em um bico gazei-
fica.dor-combustor apropriado com o fina de
produzir a incandescencia de uma manga
pela combustão do uma mistura de ar o do
vapor do co:nbustivol liqui lo empregado.

A collocaçã.o sob pressão iá , le executar•se
do diferentes maneiras, todas baseadas sobre
o mesmo principio fundamental, base da
luvenção, a saber: estabelecer automatica-
mente o manter em gaio determinado du•
ranto toda a duração da illuminação urna
pressão do ar oaerando soare o liquido eo:n-
hustivel cintilo no reservatorio de alimen-
tação do apparellio de illuininaçÉo para fazer
subir o liquido combustivel do um moio re-
gular e continuo at6 o combustor. Este fim
realiza-so prata'arn 'rito por diversas fôrmas
de execução variaveis sogundo a naturaza
do ag inte empregado para prolapar a collo-
cação sob pressão. Esti. pressão pólo, com
ofTeito, ser obtida, ou por meio do ar
aquecido pelo illurainador inesmo,ou por moio
de um peso deterini nado operara lo directamen-
te sob a forma de um pistão, sobro o volume
do ar xistento por cima do liquido combustivel
no roservatorio de alimentação, o propilo
poso do apparelho, isto é, tio reiervatorio do
liquido com os seus accessorios, po lendo ser
utilizado vantajosamente para produzir essa
collocação sob pressão do liquido combustível
no reservatorio.

Estas diversas fôrmas da execução estão
represe :todas respectivamente pelas figs. 1
e 7 do desenho annexo, representando a fig.1
o primeiro modo ila execução aoini t especi-
ficado, as figs. 2-7 differontes formas e de-
talhes de construcção tio appar lhos basoados
sobre o segundo modo Ia realiz

A lig. 8 mostra em escala m dor o bico
combustor-gazeificador R pplicavel aos diver-
sos apparelle:s o completando estos.

O dispositivo da ft!. 1 app(La-se par-
ticularmente b 'm a rodos os apparelms
suspensos para luz, tio s como as lyras, e
tambem aos tanapeôss destinados á itiumi•
nação de cidades e em geral a todos a ppare-
lhes do mesmo genero.

A discripção sennfmte dl lyra para qukrtos
eira perteitainonto suiliciente para fazor
comprehander o princi pio.

Ds um apparelho a outro, si's a Will I po.
dera ser difTeronte, tolos os orgads esseneiaes
ficam os mesmos.

Na fig. 1, nota-se:
a) o reservatorio do liquido combustivel;
b) o sou batoque de en:lOrnento com rosca

e junta bom estan mo;
c) o tubo do submersão para a asconsão do

liquido ao cornbustor	 (da
d) o combustor gazoitlatdor;
e) um tubo da submersão prolongando o

braço oco da lyra (g) o qual vae atá o fundo
do um reservatorio interior (h);

h) o reservatorio inferior estanque ar. 's onde
pódo subir, sob a influencia de uuna pressão
sufilciente, o liquido lançado em (a);

fluiu tubo curvado para a cupuia do reei-
pi •lito (a) e prolong indo o braç da lyra (k),
o qual vae ato una fuinivoro ou vaso fechado
e est:toga° (1)

ama toroeira de puncção Miando com-
municar o tubo ( r) (k) com a iitrnospliera ou,
ao contrario, isolal-o

1) vaso estanqiiii Mehado geialtnente, em
Nana do mulvoro, contendo só non ti ar. ou
melhor, carNão vc::ct 1 e, la rrag i ,,,,„tos pe-
quenos ; o carvão veg dial tem por citado o
permittir a redunção	 vi sos.

Sabe-se effect vammte que o carvão vd-
getra l SOrve 5 :, 1e a oito vezes o seu vo:ume
de ar atmospnerico que oU 1e31)rommde ã pro-
p..ryao que a sua tomo , ratura n o leva, p tra
tornam . a timail-o a frio.

O vaso 0) funccioaa, portanto, corno fone-
cionaria uni vaso ann logo Tie não contenha
sinão ar, porém muito mais volumoso.

O emprego do carvão torna assim o appa-
relho pratico pormittindo dar ao fumivoro

N uma pequena esphera, por exemplo, tiii1
grão de cumbo, o qual faz as vezes do vai-
vala de retenção de ar, isto á, impede o .ar
sob pressão contido na came.ra do ar do re-
servatorio de voltar para baixo do pistão,
quando se repõa esto depois de um certo nu-
mero de horas de marcha, de modo a evitar
assim a extincção da lanopa•a durante essa
°mação da reposição ou remontagem

P batoque permittindo o exame o o desta-
pamento do taba M no caso de ser preciso ;

R escalo imonto de ar disposto no batoque
encliiinento O;

S uni parafuso-punção que deixa libertar
o pequeno canal de csapamento do ar R ou
de o fechar.

Os orgãoslã o Le seus accessorios estão
montados era escala augmentada pelas figurai
3 o 4.

O funccionamento da lampada cornprelien-
de-se facilmento pala inspecção do desenho.

O resorvatorio,estando cheio de liquido ath
urna altura canveniento, levanta o pistão B
ao alto do corpo do bounba,..operanlo sobre o
guincho P.

Durante essa subida, o ar infiltra-se entre
o corpo de bomba o a guarnição do pistão e
vem ,incerrar-se por baixo do pistão. Esto
pelo seu peso, exerce uma pressão detonai.
nada sobre esse ar, pressão que é transmit-
tida pelo tubo M por cima do nível do
liquido, e obriga este a olivar-se de um
modo continuo pl. tub H ao counbuator ga-
zeificador

Quando depois do algumas horas de tra-
balho, o pistão volta ao ponto inferior
do seu curso, remonta-se de novo de maneira
a renovar a pressão. Pelo contrario, pira
produziu' a extincção da lampada, basta des-
parafusar o parafuso S do batoque de (ma-
chio emito O (lig. a), do modo a doixiir livre
o pequeno eampainento do ar R e do deixar
assan perder-se toda a pressão da camara
do ar.

Diasemos acima que para produzir a
collocação sob pressão po lia-so vantajosa-
monta utilizr o proprio peio dos aparelhos
de illuminação. Este principio do utilização
do peso do appo.relho applica-se igualmente
bem a todos os generos do lampa tas, ou
Bojam Iam oadas porta leis, ou tocheiros de
salão, cu lyras para quartos, etc., corno o
111( S I•rain os exomplos representados pelas
figs. 5,6 e 7 do desanho.

Na tig. 5 que repriisenta urna tampada
portatil, o p's A' da tampada é i)co e consti-
tuo o corpo da bomba ; o reservatorio Q'
da tampada prolonga se atá á parte inferior
por uma parto tubular C' de metal ou outra
.mitteria apropriai a munida em sua base
de urna guarnição de couro ou outra mata-
ria ligeira B', de modo a constituir o
pistão.

H' é o tubo mergulhador que faz subir
o liquido ao queimador gazeificador K';	 é
o tubo de communicação que liga a parte
in:arior do corpo de bonita corn a canora
do ar oxistente sobre o liquido no reserva-
torio Q', est u tub M' que atravessa o filado
do resarvatorio, no qual é ao dado, e a guar-
nição 13', termina na parte superior, na
camara do ar, por uma especio do bola de
valvula L', identica á que Lxisto na 'amputa
partatil precedente.

E' facil ver que nesta disposição, 6 o
peio da lampaaa e do liquido combustivel
nella contido quo produz a collocação so
pressão.

Com efeito, si se levanta o reservatorio Q',
o ar penetra no corpo de bomba seguindo
as fluxos do desenho, entre a parado do
corpo do b iniba ou p da tampada e a
parto tubular alongado C' do reservato-
torio, penetra sob o pistão indltrando-se
entre a guarn:ção de couro Bi e as pa-
redes do corpo da bomba, e Temi) se ac-
cumular na parte inferior do corpo do bomba
OU pa da tampada, para seguir datii pelo
tubo Ml, para a camara de ar do reserva.
teimo Q' o actuar sobro o liquido combustivel
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Accesa a lampada durante um certo nu
mero de horas e tendo o pistão chegado em-
baixo no percurso, é este elevado de novo,
SOM provocar a e.xtincção, devido á pequona
valvula de retensão do 'ar Lt, disposta no
alto do tubo.

Digamos,emfirn, que se pala ainda augmen-
tar a pressão, reforçandase o peso da Iam-
pada. por exemplo, intercalando entre a base
da parte alongara Ct do reservatorio e a
guarnição de couro Bi uma arruolla de
chumbo.

No que precede, suppuzemos que o pistão
fosse constituido por uma parte alongado Cl
do reservatorio. Este pistão pôde perfeita-
mente ser independente do reservatorio
constituido pelo supporta deste ultimo. E'
principalmente assim que o systema parece
dever ser applicado ã construcção do teu-
cheiros de salões.

A fig. 6, do desenho, mostra em escala re-
duzida um schema desta applicação. Ahi
achamos os seguintes elornentos correspon-
dentes á tampada portatil precedente: A"
pé da Limpada, constituindo o corpo de bom.
ba ; Q" o reaervatorio da lampada ; C" parte
tubular serv indo de supporta á tampada e
constituindo ao mesmo tempo o pistão ; para
esse tini é munida em sua base de urna guar-
nição flexivel 11"; H" tubo submersor; F"
tubo fino prolongando o tubo suppoate C",
estabelecendo ambos a communicação entra
a base do corpo de bomba o a cariara de ar
do rosorvatorio de alimentação; L" valvula,
de bola sobre o tubo F". E' inutil accrescon-
tar que o tubo fino F" poderia igatilinente
prolongar-se no interior do tubo supporta C",
como indicado em linha de pontos, isto é,
ter em toda a altura o mesmo diarnetro e ser
independente de C".

A lig. 7 mostra a applicação da utilização
do peso da lanada em uma lyra.

O corpo de bomba aberto em cima o fecha-
do em baixo é fixo no tecto pelos processos
communs de suspensão; é Oisposto na parte
superior sobre a coreia.

Nesta fig. 7:
A' é o corpo de bomba. suspenso no tecto

por correias E" E" ou por qualquer outro
meio

Is" o pistão, cuja haste E" é suspensa e
fixa por uma porca ao supporta I" L', ao
qual está suspensa a lyra

C' é uma massa cylindrica ile chumbo,
que serve para tornar levo o corpo do bomba
e impedir de virar, quando se levanta a lyra
para suspender o pistão

é o res rvatorio do liquido conibusti-
vel disposto na basodi lyra e munido de seu
tubo submersor II", de seu batoque do en-
chimento G" e do tubo de collocaaão sob
pressão M", curvo em cima, para evitar a
introducção do petroleo, o qual tubo constitue
o prolongamento do braço oco da lyra M",
este braço oco M" é ligado á bas do corpo
do bomba, por um tuba flexivel L" de bor-
racha ou outra mataria apropriada qualquer,
no qual é eollocixdo um batoque do algodão
N", fazendo a.hi ás vezes do vai vols. do ro-
tensão N da tampada portatil (figs. 2 e 1) e
deofinada a impedir a volta de ar no corpo
do bomba, quando se levanta a lyra para sus-
pender o pistão

E' evidente que o funccionamento desta
lyra é em tudo senielhanto ao da tampada
portatil, e que, ainda aqui, como nos dous
casos presedentes é o proprio peso da lyra.
oonvenionteniente leve, que opera sobro o
volume d3 ar e pry i oro carga o liquido do re-
servatorio por intermedio do ar contido sub
o pistão.

O queimador (K--1:'") que completa est is
!ampolas pado s :r di qual,,uor systeara.
Damos, corroo rito, preferen . ia ao sy,tama
representa to e.ii e :e . te vertical e ti escala
maior, na H:t. 8, do ca,:strmi.J;a.,) simples, so-
lida e perentliudd unia 11111lie:d. faCd ,1,; to las
assoo p t r tes, mi.t o la entupidas lii residuo
aarb)no4o. impo,:,iivel de evitar principal-
mente quando se queima petroloo ordinario.

Na fig. 8, 1-2 é um tubo arqueado, com
dous ali:solos, aberto em baixo e terininaao
por uma porca des.,inada a liga.1-o ao resee-
vatorio de liquido eombustival ; é fochado em
cirna por uma mass tallica 3. de forma
tubular, de diametro interior notavelmente
menor que o de 1-2 o apresentando no ponto
de juncoão 2, urna fôrma afunillaaa, como
campana de trompa.

Um pavio de fios metallicos, terminado em
baixo por um anima enche, do alto a baixo
o tubo 1-2; este pavio O apertado na sua
parte superior, no ponto 2 em rasão da fórina
especial da juncção que acabamos de deter-
minar: 4-5 O o tubo que serve á tomada o
descida de vapor de alcool oa potroleo, ge-
rado na parte quente do tubo sob a extre-
midade 2 do fio; ,ste tuas) 4-5 atravessa a
parolo do vaporisador uru peuco abaixo da
grelha ern tela metallic.a 6 sobre a qual a
chamma azul i) produzida, e termina por uru
canu lo tino 7 servindo ao oscaparaonto verti-
cal do vapor; a tola metallica b ô mantida
por urna psça movei roscada 8. sobre um
tubo 9 formando Runsen e no qual o vapw
combustivel mistura-se ao ar antes de chegar
á grelha; 10 é uma campana movei servindo
a prolongar o Runsen e a garantir o cano 7
das correntes de ar.

O funcionamento do bico é facil do com-
prehender.

A porca I munida do uma junta canoa-
niento, estando aparafusada no cano od hoc
do recipiente applupriado contriado o liquido
combustivel sob pressão, aquenta-se pri-
meiro o bico debaixo da campana 10 por
moio de umn accendeJor qualquer impre-
gnado do alcool,

Quando o aquecimento O bastante, abre-se
o obturador do recipiente ile petroleo ou de
al sool e esto liquido sato no tubo 1-2 aque-
cendo-se progressivamento. Na extremidode
2 do pavio acha superficies bast untes quen-
tes para se vaporisar e o vapor toma o con-
duto tubular 4-5 para escapar se pelo °ri-
flai° 7.

Infla= '-se esto vapor sobre a grelb r o a
ehamma obtida aquece sutil i e nternente as
paredes da extremidade :3 para que o bico
continue a funccionar.

O pavio de fios motallicos tom por firo es-
tabelecer unia resiste.nci I no interior do tubo
1-2. evitar as ebullições tumultuosas, divi-
dindo o liquido cornbustivol e consequente-
mento as oscillações da cliainma o da luz pro-
duzida.

Para ser posto ou tirado facilmente,
quando sujo, o 'avio não deve forç r moito
contra as pondes do tribo, e, não preencho-
rio bem seu papel, si as extremidades do
pavio ou fios metallicos não estivessem bein
aportados uns contra es outros o nutra as
pare les do vaponsador pela disposição es-
treitada da junta 2.

Digamos, enstlm, que, quando se retirar o
pavio sujo, p.a. meio do aunei, se acabara de
limpar o vaporisadoi . por moio de um raspa-
dor munido de cabo tlexivel, e de uma vas-
sourinha do aço.

Em resumo, reivindici-se como caract
ristica da invenção:

1^, o processo dispositivo acima doscripto
de colloca.ção sob pressão e o gasto s ib pres-
são constante dos liquidos combustiveis nos
apparelhos de illuininação por incandcseen-
eia, tendo por fim estabelecer automatica-
mente e manter em seguida a uu valor de-
terminado militante todo o tempo d ? moi-
naelo, unia pres;ão de ar operando saibro ,)

com bustivel coryjdo no reservatorm
de altar mnta . :mm do appa.o•lao ilturniaaçoo,
unio p • essão ml ir, c nu ) rim mio lazer subir
o lialielo c.rabil .ztivel de ama	 t regul
O continua no queimam or.

2, , urna maneira de e \unção do ystema
rei vi ndi .:ado ;Leira t, cai' icteriza ia pela com
binação de tuna cornaria nle ar 1, eventual o

vantajosamente cheia de carvão, camara I
aquecida pelo calor perdido e em oommuni-
cação por uma parte tubular h, com . reser-
Nal orio de liquido a , e uma canalização g sub-
mersa no dito reservatorio e indo, por sua
extremidade superior a uru segundo reser-
vatorio elevado h destinado a servir de re-
gulador de pressão, como substancialmente
descripto o representado, a titulo de exemplo,
na fig. Ido desenho.

36 , uma segunda maneira de execução do
system, caracterizada pela disposição, na
tampada, de um corpo do bomba vertical A,
munindo do um pistão B, carregado com uru
psso eu rol mão com a pressão constante a
produzir umn tubo ai provido de uma pequena
valvulade retenção de ar L, fazendo comu-
nicar a cismara de ar que existo sobre o
liquido no reservatorio de alimentação, com
a base do corpo de bomba, e um segundo
tuba h submerso no liquido. fazendo subir o
liquido ao queimador-gazeilicador K, como
substancialm 'rito descripto acima o represen-
tado especiahnente nas figs. 2 e 4;

4, uns variante do systema reivindicado
sob 3. com o Ilm da utilização, nas tampadas
portateis e de pé, do proprio peso da tampada
(sendo necessario, convenientemente equili-
brada) para produzir a co i locação sob presoão
do liquido combustivol no reservatorio, va-
riante segundo a qual o pé da amputa A' A"
cons.itue o corpo de bomba, ir o resorvatorio
de alimentação de fama appropriada e mu-
nOlo de uma guarnição flexivel constitue o
pistão ou serve a carregar este, a camara de
ar do reservatorio Q' Q" e a base do corpo de
bomba estando em communicação por um
tubo M' M a F". terminado por uma va.lvula

retensão L' 1-1", e o liquido combustivel
sendo levado ao queimador por um tubo sub-
mentor 11' H", como substavialinente de-
ssripto e representado, corno exomplo. Das
figs. 5 e O.

50, a applicação do mesmo principio da
utilização do peso do app Anilho illuminador,
ás lyras ott tampadas suspensos, em caso
necessario, conveuienternente equilibradas, a
lyra estando para esse fim suspensa na haste
mosmo F" do pistão compressor B" por meio
de um caixilho appropriado I" 1", encon-
trando-sa ahi os demais elementos correspon-
dentes das lampalas pendentes, como sub-
stancialmente descripto e representado, conto
eremplo, na figo 7;

(1 0 , uni queimador gazoitleador essencial-
mente caracterizado pela disposição de uno
tubo 1-2, de secção uniforme, duas vezes
curva do modo que suas duas extremidades
sejam trazi las sobre o mesmo eixo vorticil,
sobrelevado de urna parte tubular 3 de dia-
metro menor, ajustando-se no tubo por uru
alanilarn rito destinado a produzir o aparta-
mento ah i do pavio cellocado rio tubo 1-2, os
vapores produzilos pas-ando par um con-
duto tubular 4-5 para e ahir pelo orifieio 7
e misturar-se com o ar no Itainsen 9, corno
suastancialrwnte descripto e representado
esoecialmente na fig. 8.

Rio de Janidro, 10 de setembro de 1899.—
Couro procurador, Adolpho Ii tal y.
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